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BOLSISTA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

MARIA DE LOURDES CUSTóDIO DUARTE;AGNES OLSCHOWSKY 

INTRODUÇÃO: Este estudo relata a experiência de uma acadêmica de enfermagem da UFRGS como bolsista 
de iniciação científica. A bolsa de iniciação científica é um programa para alunos de graduação, que busca 
proporcionar ao bolsista orientado por um pesquisador qualificado a aprendizagem de técnicas e métodos de 
pesquisa. Este programa possui duas modalidades de bolsa: BIC (programa interno) e PIBIC (CNPq/UFRGS). O 
bolsista PIBIC desenvolve atividades que buscam estimular o desenvolvimento do pensamento científico e da 
criatividade de correntes do aprendizado pela vivência direta com os problemas de pesquisa. METODOLOGIA: 
Trata-se de um relato de experiência OBJETIVOS: Relatar as atividades de uma bolsista de iniciação científica e 
possibilitar a reflexão do programa de iniciação científica na formação de recursos humanos para pesquisa. 
RESULTADOS: Destacamos as seguintes atividades do bolsista de iniciação científica: Reuniões semanais com 
o orientador; Vivência nas etapas de realização do projeto de pesquisa para o esclarecimento sobre o método 
científico; Aprendizagem de técnicas de coleta de dados; Participação nas etapas de pesquisa; Participar de 
eventos na divulgação da pesquisa; Elaborar um relatório de atividade ao final da vigência da bolsa. 
CONSIDERAÇÕES: O programa de iniciação científica é uma atividade importante na formação do aluno da 
graduação pois, é um instrumento de apoio na capacitação de recursos humanos e incentivo à execução de 
projetos de pesquisa, bem como às atividades de extensão. Entendemos que as universidades e órgãos de 
fomento devem estimular os alunos a ingressarem na pesquisa desde cedo, promovendo encontros, 
proporcionando curso de aprimoramento e, disponibilizando um maior número de bolsas auxílio para os 
estudantes interessados. As bolsas de iniciação científica aparecem como um dos recursos para o 
desenvolvimento do conhecimento.   

  

OS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM E O ENFRENTAMENTO DA MORTE 

LETÍCIA FIGUEIRÓ FONTOURA;VERA CATARINA CASTIGLIA PORTELLA 

Este estudo objetiva compreender como os acadêmicos de enfermagem estão emocionalmente preparados para 
o enfrentamento da morte, uma vez que esta se faz presença marcante no cotidiano da profissão de 
enfermagem e que, atualmente, a questão da morte pouco é abordada, especialmente durante a graduação. 
Trata-se de um estudo descritivo exploratório com abordagem qualitativa, realizado na Escola de Enfermagem 
da UFRGS, cuja população se constitui nos acadêmicos de enfermagem do nono semestre do Cusrso de 
Graduação em Enfermagem. Através de entrevista semi-estruturada, segundo Triviños (1990), foram 
consultados doze acadêmicos, entre abril e maio de 2005. O questionário constou de dados de identificação e de 
perguntas abertas sobre experiências, sentimentos, medos, opiniões e religiosidade acerca da vivência de 
situações de enfrentamento da morte. Os dados foram categorizados e analisados segundo Lüdke (1986). Os 
resultados apontam que os acadêmicos que se julgam emocionalmente preparados para o enfrentamento da 
morte, tem considerável vivência dessas situações. Aqueles que se dizem não preparados, conservam uma 
ansiedade pelo fato de não saber como lidar com sua reação. Existe nos acadêmicos uma insegurança por não 
saber trabalhar tecnicamente e emocionalmente com situações críticas, devido a uma lacuna no ensino, durante 
a formação profissional. A religiosidade e a crença numa existência pós-morte parece confortar esses indivíduos. 
O vínculo formado com o paciente, durante o tratamento, influencia na intensidade da dor da perda. O processo 
de enfrentamento da morte para os acadêmicos de enfermagem é solitário, feito através de experiências 
pessoais, entretanto, seria de grande valia a discussão dessa temática durante a graduação.   

  

SATISFAçãO DE CLIENTES COM O ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM EM UMA UNIDADE DE INTERNAçãO 
CIRúRGICA 

VANESSA CRISTIANE DEL PAULO BOSCARDIN; 

  Introdução: O foco no cliente tem sido uma estratégia adotada por muitas empresas como diferencial 
competitivo frente às suas concorrentes de mercado. Esta abordagem pressupõe que uma empresa, para ter 
sucesso, deva oferecer produtos ou serviços que atendam as expectativas dos seus clientes. Neste cenário, a 
pesquisa de satisfação de clientes desempenha um papel de fundamental importância, pois permite à empresa 
conhecer os atributos valorizados pelo cliente com relação ao serviço ou produto. Objetivos: Objetivo geral: 
identificar a satisfação dos clientes com o serviço prestado pela equipe de enfermagem. Objetivos específicos: a) 
identificar o perfil dos clientes internados numa unidade de internação cirúrgica, b) identificar os atributos de 
satisfação com o atendimento de enfermagem e c) colher sugestões para melhoria do serviço de enfermagem. 
Materiais e Métodos: O estudo é de natureza exploratória com abordagem qualitativa. Os dados foram coletados 
com os clientes de um hospital, no ano de 2005, após sua alta, por meio de entrevistas pessoais utilizando-se o 
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ANEMIA é UM FATOR PREDITOR INDEPENDENTE DE MORBIMORTALIDADE EM CARDIOPATIA 
ISQUêMICA ESTáVEL. 

ANDERSON DONELLI DA SILVEIRA;ANA PAULA ROSSINI, HENRY RITTA, ANGéLICA LUCCHESE, NICOLE 
CAMPAGNOLO, ANDRESE GASPARIN, ADRIANA PETRY, DANIELE DUARTE, RAQUEL MELCHIOR, 
RICARDO STEIN, CARISI POLANCZYK 

Introdução: Anemia tradicionalmente é descrita como fator de risco para angina instável e piora dos sintomas, 
embora medidas do efeito desta associação e sua magnitude ainda não estão bem estabelecidas. Objetivos: 
Descrever a prevalência de anemia em pacientes com cardiopatia isquêmica crônica e avaliar o seu impacto nos 
sintomas, eventos cardiovasculares (EvC) e necessidade de revascularização. Métodos: Foram estudados 250 
pacientes de uma coorte ambulatorial de cardiopatas isquêmicos de um hospital público universitário. Anemia foi 
definida pela hemoglobina média (2 ou mais valores) < 12 g/dl em mulheres e <13 g/dl em homens. Os EvC 
avaliados foram IAM, angina instável, descompensação de ICC, AVE e óbitos cardiovasculares. Necessidade de 
revascularização (ICP e CRM) também foi avaliada. Os desfechos secundários foram: atividade física regular, 
dor anginosa e uso crônico de nitrato. Regressão logística foi utilizada para avaliar impacto independente da 
anemia nos desfechos. Resultados: Dos 250 pacientes, 61 (24,4%) preenchiam critérios diagnósticos de anemia, 
22% dos homens e 29% das mulheres. A média de idade não diferiu entre os grupos (63,3x61,5 anos; p=NS). 
Anemia foi mais freqüente em pacientes com hipertensão (27%x13%, p<0,05), doença renal (63%x20%, p<0,01) 
e naqueles com procedimento de revascularização prévio (44%x18%, p<0,01). Durante seguimento médio de 
24±21 meses, anemia conferiu um risco maior para EvC (33%x10%; RR 3,3; p<0,01) e necessidade de 
intervenção (54%x22%; RR 2,4; p<0,01) . Esse risco aumentado foi significativo mesmo após ajuste para doença 
renal, HAS, procedimentos prévios e outras comorbidades. Dor anginosa típica e uso de nitrato também foram 
mais prevalentes entre os pacientes com anemia (33%x21% para dor e 34%x19% para uso de nitrato, p<0,05). 
Conclusão: Nesta coorte de cardiopatas isquêmicos, anemia esteve associada a uma pior evolução clínica, 
sendo relevante a sua associação com EvC maiores e dor anginosa crônica. A potencial relação causal destes 
achados deve ser esclarecida visando medidas terapêuticas adjuvantes na coronariopatia crônica.  

  

EFETIVIDADE DA RECOMENDAçãO DE PARAR DE FUMAR EM AMBULATóRIO DE HIPERTENSãO 

FELIPE COSTA FUCHS;LEILA B. MOREIRA;IVAN ARRUDA;MIGUEL GUS;FLáVIO D. FUCHS 

Introdução: a recomendação de parar de fumar é indicada para pacientes com hipertensão. A efetividade dessa 
recomendação neste contexto não tem sido descrita, assim como características associadas com maior 
probabilidade de parar de fumar.Métodos: foram analisados 147 pacientes tabagistas da coorte de pacientes 
hipertensos do HCPA que possuíam pelo menos seis meses de acompanhamento. Todos pacientes foram 
avaliados segundo meticuloso protocolo prospectivo, com registro eletrônico de informações basais e de 
seguimento. A recomendação de parar de fumar inclui-se entre as intervenções não-farmacológicas rotineiras do 
ambulatório, prescritas por médicos. Medicamentos foram usados excepcionalmente e não houve auxílio de 
grupos de auto-ajuda. Aferiu-se a porcentagem de pacientes que na última consulta registrada informavam ter 
parado de fumar, identificando-se características associadas com maior probabilidade de fumar em análise 
bivariada e multivariada. Resultados: A amostra foi constituída predominantemente por mulheres (91, 61,9%). A 
idade média era 50,6 ± 11,5 anos, a média de seguimento foi 18,1 meses (moda 7 meses). O IMC era de 27,4 ± 
4,6 Kg/m2, e a PA 158,0 ± 27,3 mmHg  por 94,8 ± 15,6 mmHg. Considerando-se a última consulta registrada, 
verificou-se que 45 (30,6%) pacientes informaram ter parado de fumar. Na análise bivariada, somente o número 
de seguimentos se associou significativamente com a probabilidade de parar de fumar. Esta associação 
mostrou-se independente da renda, IMC e pressão sistólica basal (RR 0,81; IC 95% 0,65 – 0,99; 
P=0,047).Conclusões: a recomendação de parar de fumar em consultas repetidas em um ambulatório de 
pacientes de risco e motivados foi maior do que a referida em outros contextos, mas ainda é insuficiente. Um 
seguimento mais rigoroso de pacientes tabagistas é una medida eficaz para diminuir a prevalência de tabagismo. 

  

CARACTERíSTICAS DO “BINGE DRINKING” NA POPULAçãO ADULTA DE PORTO ALEGRE 

MáRIO TREGNAGO BARCELLOS;SANDRA COSTA FUCHS, JULIANA CHAPARINI DE VASCONCELLOS, 
ALICE OLIVEIRA BARREIROS, FELIPE UGHINI, LEILA BELTRAMI MOREIRA, FLAVIO DANNI FUCHS 

OBJETIVO: Verificar a prevalência de “binge drinking” em amostra de base populacional e avaliar as 
características associadas a esse comportamento. MÉTODOS: Estudo transversal em amostra aleatória por 
conglomerados, representativa da população adulta de Porto Alegre. Caracterizou-se o consumo de bebidas 
alcoólicas como social (mulheres <15 g e homens <30 g de álcool/dia), ou abusivo para consumo superior a este. 
Definiu-se “binge drinking” pelo consumo de 5 ou mais copos de bebidas alcoólicas em uma única ocasião, nos 
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